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Sutileza e encantamento
A Galeria Nóbrega exibe durante o mês de agosto a mostra individual da artista Maria Tereza Louro “Ainda alguma formas de amor” (título fictício), com 21 obras, sob curadoria de Maria Izabel Branco Ribeiro, diretora do MAB – Museu de Arte Brasileira da FAAP. A exposição exibe obras inéditas que estão no limiar entre o desenho e a pintura, realizadas pela artista de 2001 a 2007.
Dotada de uma sensibilidade ímpar e egressa de uma tradição de desenho que remonta aos tratados clássicos do Ocidente, Maria Tereza Louro transpõe para a tela imagens dos lugares por onde passou, de suas viagens, andanças que, curiosa e incansável, nunca deixou de fazer em sua busca pela beleza, pela unidade entre o sensível e pictórico. É nesse interregno que ela cria quadros que preservam um fio de realidade em meio à sutileza e à sua sensibilidade criadora. 

Essa captura sutil e particularíssima da paisagem, real ou imaginária, alia a tecnicidade do desenho e o esmero no trabalho de construção da cor, em que ao cálculo e ao acaso se soma o desejo de transmutar em tela a plasticidade efêmera de um momento, de um hiato no tempo.
De matriz narrativa, sua pintura revela uma pesquisa intensa para a criação de tonalidades de cor que não encontram par na natureza. São cores construídas, fruto de uma superposição de camadas de tinta que dão visibilidade a diferentes conceitos, estados de espírito, desejos e sensações. Sua observação demanda movimento, uma vez que cada ângulo revela novas tonalidades, brilhos dourados e prateados, matizes que remetem a cada um dos diferentes momentos na confecção laboriosa de suas telas. 
Segundo a curadora Maria Izabel Ribeiro “obra de Maria Teresa conserva referências de sua matriz gráfica, mesmo ao discutir questões intrínsecas ao universo da pintura, atitude que tem suas raízes na tradição pictórica e nos tratadistas renascentistas que consideravam a pintura como uma das artes do desenho, enfatizando a importância dada à composição, estrutura, proporção e jogo de tensões”.

A artista

Maria Tereza Louro nasceu em 1963 em Mococa, Estado de São Paulo, é atualmente é titular da cadeira de Desenho na Fundação Armando Álvares Penteado – FAAP. Realizou mostras individuais no Centro Universitário Maria Antônia, no Museu de Arte Moderna de Cuenca, Equador, no MAC USP, na Galeria Sesc Paulista, na Pinacoteca do Estado de São Paulo, entre outras localidades. Participou de diversas mostras coletivas, com destaque para o MAM SP, Itaú Cultural, Bienal de Cuenca (1993), Equador, Bienal de Santos (1995), Salão nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, MAC USP, Bienal de Havana (1989), em Cuba, e na Pinacoteca do Estado. Suas obras estão em importantes coleções públicas como as coleções do Itaú Cultural, Pinacoteca do Estado, MAC USP, Museu de Arte Moderna de Cuenca, Equador, Centro Cultural Winfredo Lam, em Cuba, Museu de Arte Contemporânea de Osaka, Japão, MAM SP e FUNARTE, no Rio de Janeiro. A artista também foi agraciada com prêmios no Salão de Arte Contemporânea de Piracicaba (1994), na Bienal Nacional de Santos (1993), na Trienal de Osaka (1993), Japão e no Salão Nacional de Artes (1990), em Brasília. 
